
I- APRESENTAÇÃO

“O principal objetivo da educação é criar pessoas capazes de fazer coisas novas e não 
simplesmente repetir o que outras gerações fizeram.”

Jean Piaget

A Proposta Pedagógica do Colégio Piaget, linha mestra do trabalho de toda a equipe escolar, 
está centrada no principal sujeito da Educação _ o aluno. Uma das frases que orienta o 
caminho dos educadores nesse universo escolar é de autoria de Jean Piaget: “Quando olho 
uma criança, ela me inspira dois sentimentos: ternura p   elo que é, e respeito pelo que pode 
vir a ser.” 

Nesse contexto, na Educação Infantil, estimular a criança na primeira etapa da Educação 
Básica é essencial. Os educadores responsáveis pela Educação Infantil valorizam o universo 
pueril, repleto de imaginação, curiosidade e brincadeira. “O professor não ensina, mas arranja 
modos de a própria criança descobrir. Cria situações-problemas” _ Jean Piaget

Para tal objetivo, a nossa escola disponibiliza ambientes pedagógicos específicos, como salas 
de aulas adequadas a essa faixa etária, brinquedoteca, parques com diferentes brinquedos, 
quadras, gramado, horta e demais locais de natureza. 

No Ensino Fundamental e Médio valorizar temas que se apresentam como os principais 
desafios educacionais contemporâneos, tais como: a educação ambiental, a tolerância e o 
conhecimento das diversidades de raça, gênero e cultura, dentre outros, é objeto do trabalho 
dos diversos componentes curriculares do colégio.

O projeto pedagógico do Colégio Piaget responde às necessidades de um mundo em 
transformação.

II - HISTÓRICO 

Tudo começou com a vontade de, Valdinéia Cavalaro, de ter uma escola. Mas não uma escola 
qualquer, e sim uma em que ela colocasse em prática tudo o que considerava importante na 
formação humana, respeitando sempre o estágio emocional e mental do indivíduo em suas 
diferentes fases da vida. Uma escola em que, mais do que aprender, os alunos pudessem 
experienciar.

Visionário, empreendedor e apoiador de ideias inovadoras, seu marido, José Luiz Cavalaro, 
tornou esse sonho realidade em 1978, quando encontrou o espaço ideal, e que é até hoje a 
sede do Colégio Piaget. No início, eram apenas 50 alunos de Educação Infantil.
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O projeto de educação implantado foi tão promissor que a escola idealizada apenas para a 
Educação Infantil cresceu e, em 1981, passou a oferecer também o Ensino Fundamental – Anos 
Iniciais.

Um projeto que antes tinha como foco apenas crianças pequenas, continuou crescendo. Em 
1985, um novo prédio foi construído, a fim de atender o Ensino Fundamental – Anos Finais e, um 
pouco depois, em 1991, os alunos de Ensino Médio.

Em meio a essas ampliações, inovou também no ensino com o apoio da tecnologia, sendo o 
Colégio Piaget considerado pioneiro em informática educacional no Grande ABC. Sempre 
buscando modernização visando ao avanço do ensino, estabeleceu, na área tecnológica, 
parceria com o Núcleo de Pesquisa Escola do Futuro da USP. O objetivo dessa parceria era, por 
meio de metodologias ativas, romper com o isolamento acadêmico dos estudantes, 
colocando-os em contato direto com o mundo exterior para além das paredes da escola.

A partir daí e nos anos seguintes, o Colégio Piaget deu um grande salto em projetos inovadores 
a favor da educação, criando inclusive softwares educacionais focados nas necessidades e no 
despertar de estímulos importantes em cada fase da vida.

Em 1993, nasceu o centro esportivo Jean Piaget, com o objetivo de fomentar cada vez mais a 
prática de esportes. Hoje conta com mais de 10 modalidades esportivas oferecidas a todos os 
seus alunos, que participam de campeonatos externos, rendendo boas medalhas e troféus, o 
que simboliza a excelência de mais um grande projeto educativo implementado.

O desejo de inspirar outras escolas a experienciar a metodologia de sucesso aplicada no 
Colégio Piaget, fez com que mais um grande salto fosse dado por José Luiz e Valdinéia. No ano 
de 1999, nasciam as primeiras ideias acerca da elaboração de um material didático próprio 
que, aliado ao projeto de aulas multimídia, criado em 1993, deram origem ao J. Piaget – Sistema 
de Ensino Multimídia. Os professores do Colégio Piaget foram os primeiros autores desse grande 
projeto para o mercado editorial, que contou com toda a expertise de um trabalho de mais de 
20 anos realizado na escola.

Em 2000, os primeiros materiais didáticos produzidos para a Educação Infantil passaram a ser 
comercializados. Inicialmente, 30 escolas se conveniaram à editora Piaget; hoje, são em torno 
de 250 que compartilham do mesmo sonho de oferecer aos alunos e professores, da 
Educação Infantil ao Ensino Médio, um material didático que privilegiava pilares importantes na 
construção do conhecimento: a contextualização, a interação e a interdisciplinaridade, 
integrados ao ensino em espiral.

Em 2003, implantou um centro de línguas em parceria com o Cel.Lep, uma das melhores redes 
de idiomas no Brasil.

Em 2010, novas estruturas físicas foram inauguradas, como piscina para aulas de natação e um 
restaurante e cantina amplos, que oferecem alimentos saudáveis para as refeições de alunos 
e funcionários. Em 2012, novas salas de aula para a Educação Infantil e um restaurante próprio  



para essa faixa etária de alunos.

Em 2013, o Colégio Piaget passa a integrar em seu contexto de aula iPads, além de oferecer 
internet de alta qualidade, wi-fi e projetores em todas as salas de aula.

Na onda da inovação e de olho nas exigências para o futuro, em 2018, o Colégio Piaget firmou 
parceria com a Google for Education, uma plataforma colaborativa, composta de um pacote 
de ferramentas que visa facilitar o dia a dia da escola. Para essa parceria de sucesso, foram 
adquiridos Chromebooks para uso dos alunos em aulas em que o uso da tecnologia é 
fundamental.

Ainda em 2013, O Colégio Piaget recebeu da Fundação Abrinq o selo “EMPRESA AMIGA DA 
CRIANÇA”, como reconhecimento do constante trabalho humanitário que desenvolve.

Como sequência desse reconhecimento, em 2015, por difundir valores humanitários e sociais 
(de paz, justiça, igualdade entre todos e respeito às diferenças) e valores ambientais (de 
preservação e consumo sustentável), o Colégio Piaget foi contemplado com o selo UNESCO, 
passando a ser membro das Escolas Associadas da UNESCO.

Em 2022, nasce um novo projeto: a construção de um novo prédio destinado aos alunos do 
Ensino Médio, com recepção, dez novas salas de aula e um amplo espaço de convivência. Em 
breve, mais um empreendimento no mesmo endereço do Colégio Piaget será inaugurado: um 
anfiteatro, com capacidade para 300 pessoas.

Ainda muitas outras inovações estão por vir no Colégio Piaget, todas voltadas para oferecer 
aos seus alunos não só um ensino de excelência, como também desenvolvê-los de forma 
integral, tornando-os cidadãos seguros emocionalmente, conscientes de seu papel na 
sociedade e felizes na construção de seus projetos de vida.

III- MISSÃO

Formar cidadãos pensantes, críticos, criativos, equilibrados, com clareza do seu papel nas 
questões sociais e ambientais da sociedade atual. 

IV- VISÃO

“Atingir um ensino de excelência, que satisfaça as necessidades do homem protagonista da 
sociedade contemporânea.

V- VALORES

1- Ética: Observar os mais elevados princípios e padrões éticos, dando exemplo de solidez 
moral, honestidade e integridade.

2- Responsabilidade Social: Ajudar no processo de transformação da sociedade, com pes- 
soas formadas integralmente, que sejam verdadeiros cidadãos prontos a exercerem seus 
direitos e deveres, e em condições de auxiliar no longo processo de construção de uma



sociedade mais justa e fraterna. 

3- Humanização: Auxiliar a formação do homem integral, consciente de si, do mundo e da 
sociedade, compromissado com os seus sonhos e ideais pessoais e coletivos.

VI- PRINCÍPIOS PEDAGÓGICOS

Educar em um mundo complexo, multicultural e multifacetado perpassa a ideia de uma 
educação integral que trata da sociedade e da cultura. 

Se por um lado, a história e a cultura constituem o homem,  por outro, é o próprio homem que 
constrói a história e a cultura. 

Portanto, pautamos os processos de aprendizagem pela interação do homem com o 
conhecimento e dos sujeitos entre si. O ambiente escolar é um dos lugares privilegiados onde 
acontecem a convivência, as relações sociais e a construção de conhecimento. 

Nesse sentido, o papel do educador e dos parceiros envolvidos na relação com o aluno ganha 
relevância. Provocamos o conflito cognitivo e/ou interpessoal intencionalmente para o avanço 
no desenvolvimento dos alunos e para a construção da sua autonomia.

VII- PERFIL DO ALUNO PIAGETIANO

a) curioso, sempre à procura de novas descobertas e da sabedoria;
b) interiorizado e reflexivo; 
c) humano e compreensivo;
d) autônomo; 
e) crítico.

VIII- PERFIL DO EDUCADOR 

A função do professor é de criar situações favorecedoras de aprendizagem, já que a 
construção do conhecimento pelos alunos é fruto de sua própria ação, o que faz com que eles 
se tornem cada vez mais autônomos intelectualmente.

Partindo dessa premissa e das implicações da teoria de Piaget, três atitudes são fundamentais 
para o trabalho do professor na escola:

1- Trabalhar com as relações afetivas e emocionais;

2- Promover a participação de todas as crianças nas diferentes atividades, mesmo que os 
níveis de competência, conhecimento e interesses forem diferenciados (no construtivismo a 
busca pelas questões levantadas pelos alunos é altamente valorizada);

3- Encorajar os estudantes para o diálogo entre si e com os demais.

IX- DISCIPLINA E AUTORREGULAÇÃO 
A disciplina vai além das regras. É uma competência construída que possibilita aos alunos e



profissionais colocar em prática os princípios éticos e morais, a fim de criar um ambiente 
construtivo e harmonioso. Por meio da disciplina, conquistamos a consolidação de atitudes que 
envolvem respeito, organização, esforço, dedicação e responsabilidade individual e coletiva. 
Trata-se de oportunizar o desenvolvimento de sujeitos que tenham a capacidade de, 
autonomamente, fazer escolhas e atuar de forma responsável na sociedade.

X- EDUCAÇÃO INFANTIL

“Quando olho uma criança, ela me inspira dois sentimentos: ternura pelo que é, e respeito 
pelo que pode vir a ser.” 

Jean Piaget

A Educação Infantil visa propiciar à criança condições que possibilitem o seu desenvolvimento 
nos aspectos emocional, social, psicomotor e cognitivo-linguístico, essenciais para a iniciação 
da leitura e da escrita.

Ao atender alunos de 1 ano e 6 meses a 5 anos de idade, a Educação Infantil tem como objetivo 
maior desenvolver as habilidades cognitivas, físicas e psicossociais essenciais para a 
construção da identidade do indivíduo e também para a vida em sociedade. 

Levando em conta três princípios essenciais - brincar, cuidar e educar -, compreendidos de 
forma integrada, a nossa prática pedagógica é marcada por verdadeiras experiências. O 
aluno, competente e ativo, produtor de cultura, protagonista na vida e na aprendizagem tem 
seu potencial intelectual, social, moral e emocional cuidadosamente cultivado. A linguagem do 
brincar, por sua vez, atua no campo simbólico e permite às crianças pensarem de maneira 
autônoma, desenvolvendo a confiança nas próprias capacidades e expressando-se de forma 
autoral. Desde muito pequenas são estimuladas a realizar tarefas que exigem cada vez mais 
independência, como servir-se, responsabilizar-se pela organização dos espaços e pertences 
e desenvolver atitude de curiosidade pelo seu entorno, possibilitando a sua participação ativa 
em todo o processo. 

O trabalho pedagógico da Educação Infantil organiza-se por projetos de investigação e 
sequências didáticas, equilibrando propostas individuais e em pequenos grupos. Os projetos de 
investigação são desenvolvidos em cada grupo/classe com periodicidade  trimestral,  tendo 
como base o conteúdo descrito nos Referenciais Curriculares da Educação Infantil.

Os eixos de conhecimento norteiam nosso trabalho diário das seguintes maneiras:

1- Em linguagem corporal e escrita, promovendo experiências significativas de aprendizagem 
da língua por meio de um trabalho com a linguagem oral e escrita, ampliando as capacidades 
de comunicação e expressão e de acesso ao mundo letrado. Neste eixo, buscamos ampliar as 
capacidades associadas às quatro competências linguísticas básicas: falar, escutar, ler e 
escrever.



2- Nos conhecimentos lógico-matemáticos, abordamos situações que envolvem números, 
relações entre quantidades, noções sobre espaço. Ao utilizar recursos próprios, a criança é 
levada a recorrer a contagens e operações para resolver problemas cotidianos.

3- No eixo artes, trabalhamos com os nossos alunos a percepção do que nos rodeia no 
cotidiano, por meio das artes visuais, texturas, formas, sabores, sons, espessuras, cores e 
tamanhos.

4- Quanto ao movimento, damos ênfase às atividades que trabalham com a multiplicidade de 
funções e manifestações do aparelho motor, propiciando um amplo desenvolvimento de 
aspectos específicos da motricidade das crianças e ampliando a consciência corporal.

5- Em identidade e autonomia, despertamos na criança o sentimento de ser único, 
conhecendo suas qualidades e potenciais. Esse desenvolvimento acontece a partir da 
oralidade, da expressão corporal e da relação com os demais (sociedade).

De uma forma lúdica fazemos com que os nossos alunos descubram suas potencialidades e 
reconheçam seus limites, desenvolvendo, assim, sua identidade e conquistando sua autonomia. 

6- Na natureza e sociedade, estimulamos as nossas crianças a relacionar-se com o meio em 
que vivem, para elas conhecerem seu entorno, utilizando como ferramentas a exploração, a 
observação e a investigação, e, assim, poderem, fazer descobertas e enfrentar novos desafios.

XI- ENSINO FUNDAMENTAL ANOS INICIAIS

“Educar é viajar no mundo do outro, sem nunca penetrar nele. É usar o que passamos para 
transformar no que somos”.

Augusto Cury

O Ensino Fundamental I, que trabalha com alunos de 6 a 11 anos, é o nível de ensino em que são 
construídas as bases para a formação e consciência da cidadania. Tem como objetivo o 
desenvolvimento das habilidades de leitura e da escrita; do raciocínio lógico-matemático, 
aplicado na resolução de problemas escolares e cotidianos; da compreensão do ambiente 
natural e social; das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade; do pensamento 
criativo; das noções de tempo, espaço e transformações, a fim de ampliar a visão de mundo 
do aluno e possibilitar que ele se reconheça como sujeito de direitos e deveres. 

Ao longo do 1º ao 5º ano, os alunos transitam da linguagem da fantasia e da imaginação (jogo 
simbólico) para uma crescente percepção da realidade que os cerca. Iniciam o período 
desenvolvendo a identidade pelo reconhecimento do outro e, nesse processo, constroem 
relações por afinidades e identificação. Passam também a participar ativamente e intervêm no 
que acontece ao seu redor, demonstrando uma curiosidade espontânea pelo mundo e um 
natural encantamento por aprender. As noções de justiça e de solidariedade determinam 
novas formas de participação na vida social, levando-os a fazer novos agrupamentos.



Nesse segmento, a família desempenha um papel importante nos processos de 
desenvolvimento e favorece o trabalho da escola, legitimando seu espaço como ambiente 
propício ao desenvolvimento de habilidades. 

Considerando a metodologia investigativa como um dos eixos de trabalho, nosso professor é 
focado nas intervenções que conduzem os alunos à construção de regras e respeito às 
normas de funcionamento social e coletivo, bem como a organização do tempo e execução 
de atividades, por meio de conceitos incorporados na rotina pedagógica, visando à aquisição 
da autonomia moral e intelectual.

Com o planejamento de situações de aprendizagem diferenciadas e o uso de tecnologias, 
damos condições ao aluno de ampliar o conhecimento de mundo, levando-o a utilizar 
diferentes linguagens como ferramentas para o seu desenvolvimento sociocultural e relacionar 
os conteúdos aprendidos com a própria realidade, tornando, assim, a aprendizagem 
significativa. 

Nosso professor, embasado também pelos conceitos da educação colaborativa, considera 
que é na troca com outros sujeitos que o aluno internaliza os papéis e funções sociais, 
permitindo a formação da consciência e do conhecimento. Sendo assim, o professor promove 
interações entre pares, faz intervenções, observações e dirige situações de aprendizagem. 
Propõe desafios que levem os alunos a pensar, pesquisar, argumentar e expressar-se em toda 
sua singularidade, auxiliando-os na construção de valores e atitudes.

XII- ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS

“Não eduques as crianças nas várias disciplinas recorrendo à força, mas como se fosse um 
jogo, para que também possas observar melhor qual a disposição natural de cada um.”

 Platão, filósofo e matemático

Ao atender alunos entre 11 e 14 anos, o Ensino Fundamental II caracteriza-se pela complexidade 
da própria faixa etária com a qual trabalha. Do ponto de vista do desenvolvimento cognitivo, os 
alunos caracterizam-se pela transição do pensamento operatório/concreto para um 
pensamento de natureza mais complexa e abstrata, dentro de um universo simbólico muito 
mais rico. Do ponto de vista socioemocional, vive-se uma progressão: da dependência dos 
pais, na infância, o adolescente vincula-se fortemente aos seus pares para posteriormente 
adquirir um nível maior de autonomia, com mais independência emocional e intelectual.

Tendo em vista as características da faixa etária com a qual atua, o Ensino Fundamental II tem 
como objetivo maior dar continuidade à construção da autonomia intelectual e moral do aluno 
por meio da apropriação, ampliação e sistematização de diferentes conteúdos ensinados 
pelas áreas do conhecimento/disciplinas presentes no universo escolar. Destaca-se, assim, a 
importância de permitir ao aluno acesso ao universo cultural produzido historicamente pela 
humanidade e que cabe à escola preservar e ressignificar; e a construção de valores éticos e



morais, necessários para a vida em sociedade, seja no âmbito do espaço privado, tão 
conhecido pelo aluno, seja no âmbito do espaço público, que vai se configurando cada vez 
mais para o adolescente. 

Ao problematizar grandes temas que envolvem a vida na Terra, os alunos desenvolvem as 
capacidades de aprendizagem ligadas ao amplo domínio da leitura e da escrita, bem como o 
aprofundamento do raciocínio em suas diferentes dimensões (lógico, linguístico, histórico, 
científico) e o desenvolvimento dos procedimentos de pesquisa e interpretação de dados, de 
forma que possam ser utilizados, pelo aluno, no seu dia a dia, na resolução de diferentes 
situações e desafios, de forma criativa e inovadora. 

Tendo em vista o processo de ensino e de aprendizagem, o professor é uma peça chave, uma 
vez que atua como mediador entre o sujeito da aprendizagem (o aluno) e o conhecimento. 

Em nossa escola, o professor tem uma sólida formação acadêmica e de pesquisa, bem como 
um olhar indagador para a realidade que o cerca. Por conta dessa formação, ele compreende 
os fenômenos do mundo como objeto de estudo na escola, valorizando o trabalho investigativo 
e a incorporação das novas tecnologias na sua prática. Planejar, organizar e sistematizar esse 
trabalho, de forma a criar condições para que os alunos desenvolvam uma postura 
investigativa, bem como formalizar e sistematizar conceitos, fazem parte do cotidiano de 
nossos profissionais. 

O professor do Colégio Piaget não está preocupado unicamente com o ensino, mas tem um 
olhar cuidadoso para as diferentes formas de aprendizagem, bem como para as atividades 
cooperativas que possam contribuir para as interações na escola, de forma a desenvolver a 
autonomia intelectual e moral/ética dos alunos. 

Do ponto de vista metodológico, alicerçamos o trabalho, tendo em vista dois eixos: o trabalho 
investigativo e o trabalho colaborativo, de forma que possamos desenvolver tanto as 
capacidades conhecidas como cognitivas (interpretar, refletir, analisar, pensar abstratamente, 
generalizar, sintetizar, entre outras), como também as capacidades socioemocionais 
(responsabilidade, resiliência, curiosidade, criatividade, persistência, cooperação, solidariedade, 
autocontrole, entre outras). 

Nessa perspectiva, a tecnologia está inserida não só como linguagem, mas também como um 
recurso pedagógico. Ela é a linguagem do século XXI, muito próxima dos adolescentes, 
estabelecendo interação entre conhecimento e sujeito da aprendizagem. Ao mesmo tempo é 
uma das ferramentas que favorece o processo de ensino e de aprendizagem. Cabe, ainda, aos 
educadores problematizar o seu uso, levando em conta a dimensão ética. 

Os trabalhos interdisciplinares e os estudos do meio também exercem papel de importância, 
uma vez que permitem ao aluno uma visão mais integrada do conhecimento. Nos estudos do 
meio, é possível desenvolver procedimentos de pesquisa em campo, levando o aluno a 
aprimorar o olhar indagador sobre o mundo, a partir da atividade investigativa, sob três



grandes aspectos: observação, coleta e interpretação de dados. 

É de nossa responsabilidade educar crianças e jovens para a autonomia de estudo e 
aprendizagem. Nossos alunos, nas interações que estabelecem no espaço escolar, devem ser 
capazes de organizar e controlar seu próprio aprendizado, de aprender individualmente e em 
grupo, e de superar dificuldades no processo. Abre-se espaço e, ao mesmo tempo, cobra-se 
de nossos jovens que sejam protagonistas de seu próprio desenvolvimento e atuantes em suas 
comunidades. 

A construção da autonomia envolve, ainda, a possibilidade de o indivíduo reconhecer-se sujeito 
responsável por suas ações no mundo. Para isso, destacamos a construção de situações de 
aprendizagem que possibilitem ao aluno aprimorar a organização, adaptar-se a novas 
situações e administrar melhor o tempo, promovendo condições para elaborar conclusões e 
tomar decisões. 

Como parte da construção dessa autonomia intelectual, ao mesmo tempo em que 
reconhecemos a existência de diferentes ritmos de aprendizagem, o Ensino Fundamental II 
oportuniza outros espaços de ensino e de aprendizagem aos alunos, destacando o apoio 
pedagógico, que disponibiliza professores especialistas para trabalharem com todo aluno que 
sinta necessidade. É um espaço voltado para exercícios de reforço, revisão, organização e 
plantão de dúvidas, disponível aos estudantes, em horário diferente ao horário curricular 
estabelecido.

XIII- ENSINO MÉDIO 

“Só a educação liberta.” 

Epicteto, filósofo grego estoico

Ao atender alunos entre 15 e 17 anos, o Ensino Médio situa-se como etapa final da educação 
básica, caracterizando-se como conclusão da escolarização de caráter geral, buscando o 
desenvolvimento do indivíduo e garantindo-lhe condições para o exercício da cidadania e a 
inserção no mundo acadêmico e do trabalho. 

As demandas sociais e as expectativas familiares unem-se a uma crescente preocupação do 
jovem aluno a respeito de seu futuro. As escolhas em relação ao dever acadêmico e 
profissional concretizam-se com a proximidade cada vez maior do vestibular e da 
responsabilidade que isso traz, seja em relação à escolha profissional, seja em relação à 
possibilidade de uma formação acadêmica mais consistente e sólida nas universidades do 
país e do exterior.

Ao dar continuidade ao trabalho realizado ao longo da vida escolar e aproveitar todo o 
potencial transformador do nosso jovem, temos como objetivo maior atuar na consolidação 
da autonomia intelectual e moral do aluno preparando-o para a vida adulta dentro de duas 
grandes perspectivas.



A primeira perspectiva coloca o conhecimento não só como objeto de ensino e aprendizagem, 
mas também como objeto de pesquisa e reflexão. Conhecimento este reconstruído e 
ressignificado à luz da vida em comunidade e da prática da cidadania. Aqui, cabe uma 
advertência: conhecimento significativo não quer dizer conhecimento utilitário. Em uma 
sociedade na qual o imediatismo e a mercantilização do tempo nos compelem a dar valor 
somente ao que tem utilidade prática e momentânea, o que a escola propõe é uma outra 
relação com o tempo e com o conhecimento, ou seja, relação alicerçada na pausa: pausa 
para a escuta e para a reflexão, tempo para maturação das ideias, para a escrita e reescrita. 

Intencionalmente, essa postura vai ao contrário do fluxo rápido e ao ritmo imposto pela 
globalização à geração atual. É de forma mais lenta que o nosso aluno se aproxima da fase 
adulta e fará parte do mundo, utilizando os recursos tecnológicos que a ele são oferecidos de 
forma consciente e construtiva, contribuindo para uma vida mais digna, seja no que diz respeito 
às relações humanas, seja em relação à vida no planeta. 

A segunda perspectiva diz respeito à atuação do nosso jovem na sociedade, tendo como 
parâmetros de ação os conhecimentos e experiências vividos no espaço escolar, mas também 
que o extrapolam. 

Do ponto de vista metodológico, não se concebe um conhecimento que não seja 
contextualizado. O objeto de estudo primordial para a construção do conhecimento no Ensino 
Médio é o ser humano nas suas mais diversas dimensões, criações e na sua interação com o 
outro e com o ambiente no qual está inserido. Por isso, é na relação com sua história, com seu 
tempo e seu espaço, que o ser humano, com determinadas características sociais e diante de 
circunstâncias específicas, criou conhecimento e, à luz do presente, por meio da cultura, fez 
sobreviver determinados saberes em detrimento de outros esquecidos. Assim, analisamos e 
refletimos acerca do conhecimento construído pela humanidade e, a partir dele, construímos 
o nosso próprio conhecimento de mundo, por meio da experiência. 

Nossa crença maior é que, por meio do diálogo entre as disciplinas de uma mesma área do 
conhecimento e entre diferentes áreas, o aluno poderá ter uma visão mais aprofundada 
daquilo que está estudando. 

Além disso, nossa matriz curricular também evidencia a preocupação em oferecer ao aluno 
outras possibilidades de escolha e exercício da autonomia, tendo em vista suas habilidades e 
interesses, por meio da oferta de disciplinas eletivas. 

A escola oferece, em sua parte diversificada, disciplinas de aprofundamento a serem cursadas 
ao longo do ano. Estas disciplinas têm caráter temático e procuram atender às demandas que 
os nossos jovens têm, em especial, por conta da proximidade de exames como o ENEM e a 
inserção na sociedade de forma responsável. 

Para atender à primeira demanda, há opções de disciplinas que aprofundam o conteúdo 
trabalhado no Ensino Médio. Para atender à segunda demanda, desenvolve-se o projeto



“Construindo pontes e voluntariado”, cujo objetivo principal é propiciar experiência de 
empreendedorismo, voluntariado e troca de experiências entre jovens estudantes do EM, 
fomentando o protagonismo e a responsabilidade social.

XIV- DISCIPLINARES CURRICULARES

1- LÍNGUA PORTUGUESA 

O ensino de Língua Portuguesa, ao longo dos anos, tem sofrido muitas modificações por estar 
diretamente ligado à concepção de mundo, de homem e de conhecimento que 
fundamentam as relações cotidianas. 

Este é o grande desafio do professor na atual conjuntura: formar não apenas profissionais com 
conhecimentos em matérias específicas, mas seres humanos capazes, seguros, aptos para 
pesquisar, questionar, viver em grupo e exercer plenamente a cidadania. 

Da mesma maneira que o Homem produz tecnologia, ele produz a linguagem, e, ao produzi-la, 
cria possibilidades de abstrair o mundo exterior. Essa capacidade não deve ser entendida 
como um dom inato, mas determinada pelas condições histórico-sociais nas quais ele está 
inserido. 

Entendemos, assim, que linguagem e sociedade são realidades indissociáveis, possibilitando ao 
homem apreender o mundo e posicionar-se criticamente perante o outro. As atividades sociais 
e históricas geram linguagem, que se renova e se altera, ganhando, no espaço social, 
existência e significação em que veiculam valores, ideologias e as diferentes visões de mundo, 
não podendo ser estudada de forma isolada dos aspectos culturais e sociais. Portanto, a língua 
é um todo coerente, e o sujeito, imerso nela desde o seu nascimento, aprende a captar as 
diferenças do uso linguístico, no tom de voz, na atitude corporal, nos gestos e outros elementos 
verbais e não verbais. 

O ensino de Língua Portuguesa não fica indiferente a essas mudanças. Novas teorias propõem 
diferentes abordagens para o ensino e a aprendizagem. Até pouco tempo, centrava-se no 
ensino gramatical. No decorrer das décadas, o estudo com enfoque na língua foi se ampliando, 
passando do estudo da palavra, para a frase, para o texto e hoje para o discurso, buscando 
verificar não só a estrutura textual, mas principalmente o seu funcionamento, a unidade 
comunicativa, o contexto de produção. Acreditamos que essa mudança propiciará o 
desenvolvimento da autonomia do aluno no processo de leitura e produção de textos, tendo 
como objetivo o domínio de como a linguagem funciona em diferentes situações de 
comunicação. 

Por percebermos que essa mudança é um avanço para o trabalho com a língua materna é 
que elegemos os gêneros discursivos orais e escritos para desenvolver as competências 
linguísticas de nossos alunos. Nesse sentido, entendemos que a linguagem – oral ou escrita – é 
compreendida como prática social realizada na interação verbal entre as pessoas nas



diferentes situações sociais e culturais, já que a finalidade principal de uma escola de vocação 
democrática é a formação do aluno para a participação cidadã. 

Para tal, é necessário que haja conexões com diferentes discursos e vozes alheias por meio da 
produção de textos que dialoguem com a nossa realidade, discussões, debates, contatos com 
os mais diversos textos extraescolares. 

Dessa forma, para que o sujeito possa participar de maneira proficiente nas diferentes práticas 
de linguagem, tornam-se conteúdos de ensino em Língua Portuguesa: 

- Os conceitos relativos à língua e à linguagem (os conteúdos discursivos, textuais, 
gramaticais e notacionais); 

- Os procedimentos e comportamentos utilizados para ler, escrever e interpretar;

- Os valores relativos às diferentes práticas de linguagem. 

A partir desses pressupostos, o ensino de Língua Portuguesa, da Educação Infantil ao Ensino 
Médio, respeitando e valorizando as especificidades das diferentes faixas etárias, passa a ter os 
seguintes objetivos nas modalidades: 

Oral 

Empregar a língua oral em diferentes situações de uso, saber adequá-la a cada contexto e 
interlocutor, reconhecer as intenções implícitas nos discursos do cotidiano e propiciar a 
possibilidade de um posicionamento diante deles; desenvolver o uso da língua oral em 
diferentes situações discursivas por meio de práticas sociais que consideram os interlocutores, 
seus objetivos, o assunto tratado, os gêneros e suportes textuais, além do contexto de 
produção/leitura; refletir sobre os textos orais produzidos, de modo a atualizar o gênero e o tipo 
de texto, assim como os elementos gramaticais empregados na sua organização; aprimorar, 
pelo contato com os textos literários, a capacidade de pensamento crítico e a sensibilidade 
estilística. 

Escrita 

- Produção textual, análise e reflexão sobre a Língua 

Demonstrar conhecimento dos mecanismos linguísticos e domínio da norma padrão da língua 
escrita; compreender e aplicar conceitos de várias áreas do conhecimento para desenvolver 
diferentes gêneros adequados à situação comunicativa; selecionar, relacionar, organizar e 
interpretar informações, fatos, opiniões e argumentos em defesa de um ponto de vista, a fim de 
expor sua opinião diante da realidade que o cerca. 

- Leitura/Literatura 

Ler de modo reflexivo e crítico autores e gêneros de diversas épocas; socializar as leituras 
(parceria: leitor/ouvinte – ouvinte/leitor e trocar indicações de leitura); apreciar não apenas a 
leitura do texto, mas a sua forma; encontrar relações entre os textos lidos e os outros saberes



históricos, artísticos, sociais e filosóficos; construir interpretações sobre leituras realizadas; 
entender a leitura de algumas obras significativas da literatura como contribuição para a 
ampliação do repertório de cada um e para o progressivo aprofundamento das suas 
experiências como leitores contemporâneos.

O ensino de língua portuguesa, então, está organizado de modo a trazer para a sala de aula as 
diferentes situações comunicativas – quer sejam típicas da escola, quer se realizem fora dela, 
criando condições para que o aluno possa aprender as formas de participar delas com 
competência.

2- LÍNGUA INGLESA 

Para desenvolvimento de nossos alunos no idioma, especialmente levando em consideração a 
relevância da língua inglesa como verdadeira língua franca, no mundo globalizado e 
tecnologicamente conectado no qual estamos inseridos, é fundamental haver uma visão mais 
crítica e consciente do poder da linguagem na construção de visões de mundo atual. 

O currículo, contemplado pela disciplina, visa à inclusão de conteúdos léxico-gramaticais que 
permitam ao aluno compreender que, em determinados contextos (formais, informais, oficiais, 
religiosos, orais, escritos) em determinados momentos históricos (no passado longínquo, 
poucos anos atrás, no presente, no futuro) em outras comunidades (em seu próprio bairro, em 
sua própria cidade, em seu país, como em outros países), pessoas pertencentes a grupos 
diferentes em contextos diferentes comunicam-se de formas variadas e distintas. Nesse 
sentido, é utilizada uma metodologia que permite ao aluno vivenciar o inglês em diferentes 
contextos sociais, utilizar diferentes recursos e tecnologias para o desenvolvimento das quatro 
macro habilidades linguísticas: falar, escutar, escrever e ler. 

Buscamos a valorização do aluno enquanto sujeito histórico em processo de crescimento, 
dando sempre oportunidade para o desenvolvimento de consciência crítica e levando em 
consideração seus direitos e deveres, promovendo a sua inclusão social, respeitando suas 
singularidades. 

Sabendo dessa capacidade dos alunos e da importância de se aprender uma nova língua, a 
exposição ao inglês é iniciada com as crianças menores, na Educação Infantil, e desenvolvida 
progressivamente até o Ensino Médio, por meio de gêneros textuais e do trabalho colaborativo 
(collaborative learning). 

Ao longo da educação básica, consideramos os eixos de conhecimento de mundo, de 
conhecimento sistêmico e de produção textual. Buscamos o desenvolvimento da 
compreensão e expressão oral e escrita, expressão de opiniões, valores, sentimentos e 
informações em geral, bem como comparar suas experiências de vida com as de outros povos 
e identificar como a língua estrangeira pode cooperar nos sistemas de comunicação na 
perspectiva do mundo plurilíngue. Nosso aluno aprende a reconhecer que o aprendizado de 
uma ou mais línguas lhe possibilita o acesso a bens culturais da humanidade.



Nosso aluno é estimulado a ler e valorizar a leitura como fonte de informação e prazer, 
utilizando-a também como meio de acesso ao mundo do trabalho e dos estudos avançados, 
bem como a construir conhecimento sistêmico sobre a organização textual e sobre como e 
quando utilizar a linguagem nas situações de comunicação, tendo como base os 
conhecimentos da língua materna e o da estrangeira. 

Por meio da interação, em sala de aula, é que os alunos encontram oportunidades de troca de 
conhecimento e de estratégias de aprendizagem, e, além disso, de verificação do que sabem 
e do que ainda precisam aprender para se expressarem de maneira satisfatória. 

Além disso, utilizamos uma referência externa sobre desempenho linguístico pautado nos 
critérios do CEFR (Common European Framework), documento da Universidade de Cambridge, 
que universaliza a descrição do desempenho linguístico dos aprendizes de inglês. 

A já mencionada divisão dos grupos e escolha de recursos didáticos são realizadas a partir 
desse critério. A preparação para os exames internacionais da Universidade de Cambridge 
está inserida no contexto escolar.  

A nossa escola oferece aplicação dos exames internacionais a partir do 5º ano do 
Fundamental. Os exames YLE (Young Learners), especialmente elaborados para crianças e 
pré-adolescentes de 7 a 12 anos, objetivam o aprendizado da língua inglesa e apresentam 
tópicos familiares e interessantes que asseguram a fala da criança de maneira mais confiante. 
Podem ser aplicados os exames Starters, Movers, Flyers e A2-Key, de acordo com o 
conhecimento dos alunos.

Os exames KET (Key for Schools) de qualificação de nível básico, também podem ser aplicados, 
e demonstram que o aluno é capaz de utilizar o inglês para se comunicar em situações simples, 
do dia a dia. O exame seguinte é o PET (Preliminary for Schools), qualificação de nível 
intermediário, o qual demonstra que um aluno é capaz de entender e comunicar-se utilizando 
o inglês, escrito e falado, no dia a dia. 

Ao término do Fundamental ou no Ensino Médio, o aluno estará apto a fazer o exame FCE 
(Cambridge English: First for Schools), nível intermediário superior, desenvolvido especialmente 
para atender aos interesses dos alunos e assim aumentar sua motivação para aprender inglês. 
Alguns de nossos alunos também se qualificam para o exame CAE (Cambridge English: 
Advanced, o qual demonstra que um estudante tem a habilidade linguística para efetuar 
pesquisas complexas e comunicar-se de modo efetivo em nível profissional.

3- ARTE 

Os referenciais teóricos, os quais subsidiam nossas práticas artísticas, estão de acordo com a 
concepção da Arte como área do conhecimento humano. Desenvolvemos conceitos, 
habilidades e competências a partir de conteúdos específicos do universo da arte, que 
dialogam com outros saberes e com as demais áreas do conhecimento. Relacionamos a



Arte às inteligências múltiplas: linguística, espacial, pictórica, musical, corporal sinestésica, 
interpessoal e intrapessoal, entre outras. 

A dimensão estética, social, política, cultural, econômica, ambiental e também os aspectos 
emocionais e afetivos constituem nossas concepções filosófica e prática. Para nós, a estética 
valoriza o conteúdo e a forma. Bem como, no processo de experiência, por meio da Arte, 
reconhecemos a importante relação entre arte e linguagem, arte e comunicação, arte e 
expressão e arte e experiência. Ou seja, a Arte nos remete à cultura e ao ser simbólico, o qual, 
por meio de diferentes manifestações artísticas, representa, expressa e comunica aos outros 
como vê, sente e entende o mundo. 

Nossas aulas são teóricas e práticas. A história da arte e diferentes manifestações artísticas são 
analisadas e vivenciadas, por meio da articulação entre: produzir, apreciar e contextualizar. 
Promovemos a experimentação, a investigação e pesquisa; motivamos o desenvolvimento da 
criatividade, da imaginação, da memória, da reflexão e do prazer pela construção de 
conhecimentos. 

Nosso professor investiga, fomenta e valoriza a exposição de conhecimentos prévios dos 
alunos. Também socializa e articula conhecimentos específicos e gerais, permitindo que os 
alunos, a partir do movimento sincrético, traduzam a síntese do conhecimento proposto em 
práticas reflexivas e sensíveis.

As linguagens contempladas são: Arte Visual, Arte Cênica e Arte Musical. 

Os objetivos gerais das linguagens da Arte são: 

- Desenvolver habilidades, competências e conceitos específicos às linguagens da Arte, por 
meio de práticas e reflexões teóricas; 

- Relacionar a Arte a outras áreas do saber; 
- Promover o desenvolvimento completo dos sujeitos (cognitivo, afetivo, psicológico, histórico 

e cultural); 
- Estimular o ser reflexivo, crítico, observador e pesquisador; 
- Estimular o protagonismo e a cidadania; 
- Motivar práticas e estudos teóricos, os quais proporcionem exercícios de convivência, dos 

sujeitos com eles mesmos, com seus pares, com o objeto de conhecimento e com as questões 
do mundo globalizado; 

- Apreciar e contextualizar obras realizadas no cotidiano escolar, obras de artistas 
renomados, nacionais ou internacionais; 

- Levar o aluno a organizar recursos naturais, materiais e humano; 
- Exercitar o ser coletivo; 
- Reconhecer e compreender a variedade de produtos artísticos e concepções estéticas 

presentes na história de diferentes culturas e etnias; 



- Despertar para novas formas e modos de percepção da realidade; 
- Ampliar a visão de mundo; 
- Conhecer e reconhecer o fazer artístico como poética (articulação de significados), por 

meio da utilização de materiais e suportes variados; 
- Desenvolver potencialidades: curiosidade, flexibilidade, interação, intuição, imaginação e 

memória; 
- Aproximar o objeto artístico da produção cultural, do imaginário, da diversidade e de 

processos históricos, políticos e sociais; 
- Criar, ler e contextualizar formas artísticas; 
- Valorizar e promover acessos às fontes de documentação e preservação da produção 

artística em acervos públicos (museus, galerias, cinematecas), centros de cultura, bibliotecas, 
entre outros locais. 

Os alunos iniciam o processo de experiência em Arte Visual experimentando espaços de 
aprendizagem como propositores e motivadores da investigação dos materiais e da 
linguagem expressiva. Vivências estéticas, explorações sensoriais e práticas por meio de 
diversas linguagens (pintura, desenho, colagem, modelagem, etc.) promovem o 
desenvolvimento do protagonismo na elaboração do aprendizado. 

Paulatinamente, promovemos situações de aprendizagem mais complexas ampliando a 
elaboração dos processos estéticos. A investigação estética se dá por meio de procedimentos 
dirigidos e também por escolhas individuais dos alunos.  Chamamos de “ateliê de percurso”, o 
conjunto de variedades de materiais e suportes, linguagens e temas que auxiliam no exercício 
e na elaboração de caminhos autorais e troca de saberes. 

Na Arte Musical, ocorrem múltiplos experimentos com a utilização de diversos recursos 
musicalizadores, tais como: voz, instrumentos melódicos, instrumentos de percussão, materiais 
reutilizáveis, sons corporais, entre outros, para mediação de conhecimentos e valorização da 
produção musical dos alunos. Jogos e brincadeiras cantadas e práticas em conjunto com 
instrumentos musicais ou materiais reutilizáveis desenvolvem a musicalidade, a percepção 
musico-corporal e  a expressão vocal.  Com  a inclusão de canções próprias para a voz infantil 
ou juvenil, em seus mais variados contextos escolares, a partir de um repertório musical 
brasileiro ou de outras culturas, a atuação musical em grupo atinge os três eixos básicos do 
processo do aprendizado musical: apreciação, interpretação e criação. 

Já a Arte Cênica traz conhecimentos específicos acerca dos conceitos e da experiência do 
fazer teatral, por meio de jogos cênicos, improvisações, leituras de textos dramáticos, 
performances teatrais (socialização do processo), entre outros. 

O exercício do ser coletivo é o jogo, o eixo norteador das atividades, pois ele é a gênese da 
linguagem teatral. Por meio do teatro, há o exercício da tolerância, do sentimento de



comunhão, da sensação de pertencimento a uma pequena comunidade (seu grupo de 
trabalho). De igual modo, esta linguagem artística possibilita o exercício das relações de 
cooperação, diálogo, respeito mútuo e, ao mesmo tempo, autonomia. 

Assim, todas as linguagens da Arte, no decorrer dos anos, contemplam e introduzem 
gradualmente complexidades relacionais, tais como: a relação do universo pessoal do aluno 
com o universo político e social/coletivo. Conectam saberes em diferentes áreas e propiciam o 
desenvolvimento de uma rede de conhecimentos significativos. 

O aluno, paulatinamente, amplia aprendizados sobre a arte e sua história, percepções sobre si, 
seus pares e sobre o mundo. A Arte passa a promover a consciência de seu papel interligado à 
linguagem, experiência, comunicação, história, cultura, sociedade e afetividade. 

O contato com a Arte no ambiente escolar propicia experiências sensíveis e significativas, que 
fomentam o desenvolvimento de relações humanizadas na escola e nos demais lugares que o 
aluno frequenta. 

Segundo Consuelo (2016) “A arte é, sobretudo atividade criadora, produção de objetos que 
requerem sentidos estéticos para a sua fruição e contém um significado humano que precisa 
ser apreendido pelos outros homens. Nesta perspectiva, a função do ensino da arte e do 
método que lhe corresponde é possibilitar à maioria extrair da arte toda a sua riqueza humana”.

4- EDUCAÇÃO FÍSICA 

Na Educação Física contemporânea, o objeto de estudo é a cultura corporal de movimento, 
que engloba toda a produção humana dentro da linguagem corporal. Durante toda a história, 
essas produções criaram um acervo de movimentos e expressões, dos mais simples aos mais 
complexos, que formam nosso cotidiano e traduzem nossas culturas.

Atualmente, na área escolar, o movimento é estudado a partir de suas dimensões cultural, 
social, política e afetiva, além das dimensões fisiológica e técnica. A linguagem corporal e suas 
práticas servem de ponto de partida para o aprimoramento das habilidades socioemocionais 
e a ampliação do repertório motor, buscando na contextualização o suporte para uma 
ampliação do olhar, relacionando os conteúdos de maneira mais interdisciplinar. 

Para auxiliar na organização do estudo das habilidades e propor práticas direcionadas à 
alfabetização cognitivo-motora, usamos as abordagens Desenvolvimentista e  Psicomotora. 
Essas práticas consistem na formação da motricidade do aluno, usando o maior número de 
habilidades motoras, desenvolvidas por meio da interação do aumento da diversidade e da 
complexidade de movimentos, divididos e categorizados em habilidades motoras de 
locomoção, estabilização e manipulação, e o desenvolvimento das capacidades cognitivas 
ligadas ao movimento como orientação espaço/temporal, tempo de reação a estímulos, 
raciocínio estratégico e tático, controle de força e lateralidade. 

A intenção é educar para o movimento e por meio dele trabalhar valores e atitudes, pois o



caráter prático das propostas exige que o aluno demonstre seu conhecimento corporalmente, 
tornando sua produção exposta. 

Dessa forma, as atividades corporais, principalmente o ato de jogar, que é fundamental no 
processo de formação do ser humano, revelam o caráter e personalidade do indivíduo, pois 
suas ações, numa partida ou competição, ficam ausentes de filtros. E isso é positivo, permitindo 
que o aluno se perceba melhor e promova os ajustes necessários nas habilidades 
socioemocionais para um melhor convívio. 

Nas aulas, mantemos uma relação entre as práticas tradicionais e as contemporâneas, 
sempre adaptando-as à nossa realidade de espaço, de material, de perfil dos alunos e 
intenções das atividades.

Dois princípios básicos complementam o trabalho educativo da área: o princípio da inclusão e 
o da diversidade, que juntos têm como objetivo assegurar a igual participação de todos e o 
respeito às diferenças, sejam elas culturais, étnicas, sociais, físicas ou quaisquer outras. 

Nossos eixos temáticos, que permeiam verticalmente todos os anos/séries, são: construção de 
jogos, saúde, nutrição e conhecimentos sobre o corpo e sobre a atividade esportiva praticada. 
Oferecemos esportes tradicionais, práticas corporais contemporâneas, atividades rítmicas e 
artísticas, ginástica e luta. 

Na Educação Infantil, os movimentos se caracterizam pela exploração, em que a criança usa o 
corpo e os sentidos como ferramentas para entender o que está a sua volta, já que as 
linguagens ainda estão se desenvolvendo. Ela, literalmente, sente o mundo e não apenas o 
observa. As atividades têm como base a descoberta de habilidades, que são propostas uma 
ou duas por vez, sempre de maneira lúdica. É dessa forma que elas descobrem o mundo, a si 
mesmas e do que são capazes, e, a cada habilidade conquistada, inúmeras possibilidades de 
desenvolvimento surgem. 

No Fundamental I, os alunos adquirem outras habilidades em relação à fase anterior e ampliam 
o repertório motor. Com uma visão de mundo já mais elaborada, o foco converge para novas 
experiências motoras e sociais, em que as propostas aumentam em complexidade. A principal 
preocupação é com a diversidade e quantidade de movimentos. É o momento de conhecer 
mais a fundo as habilidades motoras e suas combinações, desenvolver as atitudes necessárias 
para o ato de jogar e entender o que cada prática trará de benefício para a vida. Iniciam-se, 
também, a contextualização das propostas, as primeiras noções de saúde e conhecimento 
corporal, e as discussões sobre comportamento.

No Fundamental II, é dada a continuidade a essa evolução motora, mas com conteúdos 
diferentes e práticas mais sistematizadas. Cada habilidade é estudada mais a fundo, com uma 
sequência pedagógica mais longa e definida. A intenção é de que o movimento aumente em 
qualidade e seja mais eficiente. As discussões nas questões comportamentais envolvem as 
práticas mais complexas, pois é nesta fase que se iniciam os efeitos da puberdade, um



importante fator que pode influenciar a participação e o desenvolvimento do aluno por 
inúmeros fatores. 

O Ensino Médio é a fase em que os aprendizados motores anteriores servirão de base para 
práticas mais autônomas e complexas, principalmente nas questões sociais e atitudinais. Os 
conteúdos têm uma maior flexibilidade em relação à intenção do professor e as expectativas 
dos alunos. A contextualização e o senso crítico tornam-se presentes em todas as discussões e 
conteúdos, principalmente os relacionados à saúde, estética e mídia. É a fase em que a 
distinção natural dos gêneros masculino e feminino já está bem amadurecida, o que implica 
diretamente nas questões comportamentais sobre a prática, gerando importantes debates. 

Assim como as outras disciplinas, a Educação Física tem a importante tarefa de colaborar na 
formação dos alunos para que eles possam ler criticamente a sociedade e participar dela 
como pessoas e cidadãos responsáveis e atuantes. Cada disciplina estuda e aprofunda uma 
parcela da cultura e a que nós analisamos é o chamado patrimônio da cultura corporal, em 
que investigamos as produções e manifestações do movimento como esporte, jogo e 
brincadeira, luta, ginástica, dança e movimento do cotidiano, entendendo as condições que 
inspiraram tais criações, refletindo, reconstruindo e transformando-as em ferramentas para o 
desenvolvimento dos alunos.

5- MATEMÁTICA 

É bastante consensual, na sociedade contemporânea, a ideia de que conhecimentos 
matemáticos são importantes para a vida das pessoas, por desempenhar um papel essencial 
na formação do cidadão. 

A atividade matemática, ao colocar o aluno como sujeito atuante do processo de construção 
do conhecimento, estimula o desenvolvimento de habilidades ligadas ao raciocínio 
(observação de padrões e regularidades, formulação de hipóteses e conjecturas, elaboração 
de argumentações), favorecendo sua autonomia intelectual. 

Em função disso, duas vertentes definem as finalidades da Educação Matemática: seu caráter 
prático e utilitário na sociedade e o desenvolvimento de competências cognitivas. 

Dentre as características ligadas à função utilitária da Matemática, uma delas tem relação 
com as necessidades cotidianas do sujeito e a outra com a necessidade de outras áreas do 
conhecimento que utilizam conceitos matemáticos como ferramentas. 

Por isso, investimos em um ensino contextualizado socialmente e aprendizagens significativas, 
visando à compreensão do mundo contemporâneo e ilustrando, sempre que possível, o uso da 
Matemática em outras disciplinas. Estabelecemos as conexões e articulações entre os diversos 
campos da Matemática: Números e Operações, Geometria, Medidas e Grandezas, Álgebra, 
Tratamento da Informação, Probabilidade e Estatística. 

A vertente ligada à formação intelectual do aluno tem a ver com a construção dos saberes da



 Matemática, dos mais informais aos mais sistematizados, à medida que avança a seriação. Tal 
construção conduz ao desenvolvimento de competências ligadas a três eixos:

1) Representação e comunicação 

Reconhecer e utilizar símbolos, códigos e nomenclaturas da linguagem matemática; 

Ler e interpretar dados apresentados em diferentes expressões da linguagem matemática 
(tabelas, gráficos, fórmulas, equações), além de textos científicos, artigos de jornal e revistas; 

Expressar-se, por escrito ou oralmente, utilizando a linguagem matemática. 

2) Investigação e compreensão 

Estabelecer uma rotina de resolução de problemas, utilizando quatro etapas: ler e interpretar o 
problema, elaborar um plano, executar o plano e verificar a coerência do resultado obtido; 

Selecionar e utilizar instrumentos de medição e de cálculo, representar dados e utilizar escalas; 

Modelar fenômenos naturais e sociais por meio da linguagem matemática. 

3) Contextualização sociocultural 

Compreender a construção do conhecimento matemático como um processo histórico que 
guarda relação com as condições sociais, políticas e econômicas de uma certa época; 

Reconhecer e acompanhar criticamente o desenvolvimento tecnológico e suas contribuições 
na construção dos saberes da Matemática.

Desde as primeiras fases da escolaridade, o nosso ensino da Matemática valoriza o 
conhecimento extraescolar, adquirido pela criança em seu convívio social, considerando-o 
como ponto de partida para garantir a todos, em igualdade de condições, a construção de 
novos conhecimentos essenciais à vida em sociedade. 

As atividades lúdico-educativas em Matemática, desenvolvidas principalmente no Ensino 
Fundamental I, constituem, para as crianças, um espaço de investigação e construção do 
conhecimento. Segundo Piaget, a atividade lúdica é o “berço obrigatório das atividades 
intelectuais da criança, sendo, por isso, indispensável à prática educativa”.

Utilizamos os jogos que promovem autonomia intelectual. Investimos, entre outras atividades, 
no xadrez, jogos com regras e no Tangram (antigo quebra-cabeças chinês). 

O xadrez, desenvolvido no Ensino Fundamental I, é uma ferramenta pedagógica que, além de 
desenvolver o raciocínio lógico do aluno, pode auxiliar na construção de conhecimentos 
matemáticos como as operações básicas, geometria, notação algébrica e plano cartesiano. 

De igual forma, o curso de Robótica, no Ensino Fundamental II, favorece o desenvolvimento do 
raciocínio lógico, as atitudes de questionar, pensar e procurar soluções num exercício 
constante de sair da teoria para prática, num ambiente de trabalho colaborativo. Programar e



 construir robôs é uma atividade que mobiliza diversos conhecimentos nas mais variadas áreas, 
caracterizando, assim, um trabalho multidisciplinar, na qual a Matemática é peça fundamental. 

Nosso programa de Matemática adota como um dos eixos metodológicos a resolução de 
problemas e as investigações para possibilitar o envolvimento efetivo dos estudantes na 
construção dos conceitos, na leitura, na escrita e no processo de apropriação da linguagem 
matemática, equilibrando momentos de contextualização e não contextualização. Assim, as 
atividades de criação e resolução de problemas e os processos investigativos propiciam 
condições para que os alunos aprendam Matemática com compreensão. E, nessa construção, 
é essencial o papel do professor como mediador no processo de aprendizagem dos alunos.

Além disso, as atividades têm importante papel na socialização e convivência dos estudantes, 
pois criam oportunidades para que eles façam descobertas, expressem seu raciocínio e 
compartilhem maneiras diversas de resolver um mesmo problema. 

Com o passar dos anos, os alunos se deparam com uma Matemática mais abstrata e 
sofisticada. Nesse momento, o ensino da disciplina procura consolidar e aprofundar 
conhecimentos já adquiridos, proporcionando a autonomia intelectual do aluno.

6- CIÊNCIAS HUMANAS 

A área de Ciências Humanas reúne quatro disciplinas: História, Geografia, Filosofia e Sociologia. 
Porém, a área vai além das disciplinas que a compõem, ao integrar problemas e temas que 
envolvem o “humano”. Transcendendo as estruturas disciplinares, está presente em qualquer 
área do conhecimento.

As Ciências Humanas trazem o “conhecimento de mundo”. E, a fim de garantir a continuidade 
do processo de construção desse conhecimento, iniciado na Educação Infantil, as séries iniciais 
do Ensino Fundamental buscam a sistematização das noções de identidade e de grupo, 
possibilitando que a criança se reconheça como sujeito histórico. Dessa maneira, os 1º e 2º anos 
objetivam a aquisição das noções de tempo e espaço.

Acredita-se que, por meio das interações com os pares, com os adultos e sobretudo com o 
grupo, a criança desenvolva noções iniciais de tempo histórico e espaço geográfico. A partir da 
organização desses dois conceitos estruturantes do conhecimento da sociedade, busca-se 
que ela esteja habilitada a estudar diferentes tempos e espaços dentro das disciplinas 
especializadas de História e Geografia nas séries finais do Ensino Fundamental,  uma vez que 
pode se reconhecer como sujeito histórico e buscar o exercício pleno da sua cidadania. 

Nessa perspectiva, o objetivo maior do estudo das Ciências Humanas é oferecer ao aluno a 
possibilidade de compreender as diferentes formas de organização humana ao longo do 
tempo e em diferentes espaços, de forma a ter ferramentas suficientes para fazer a leitura das 
relações sociais na contemporaneidade. O ser contemporâneo não é simplesmente alguém 
atualizado. É alguém que olha para sua própria época de forma mais distanciada e crítica,



perseguindo sua incompletude. 

Do ponto de vista metodológico, busca-se despertar uma atitude investigativa e crítica frente 
à realidade social, num processo permanente de construção da autonomia intelectual. Essa 
estruturação geral da área de Ciências Humanas ganha especificidade nas diversas 
disciplinas que a compõem.

7- HISTÓRIA 

A disciplina de História, cujo objeto de estudo é a ação humana ao longo do tempo, tem por 
objetivo criar condições para que os alunos aprendam a dialogar com o passado de forma a 
compreender sua realidade. 

Para que o objetivo maior seja alcançado, trabalhamos as diferentes realidades humanas em 
comparação umas com as outras, respeitando e compreendendo as diversidades. 

Desde os anos iniciais, enxergar-se, identificar-se, reconhecer-se como pessoa é fundamental 
para a construção da identidade pessoal do aluno, que se forja em relação com outras 
identidades pessoais e coletivas. Daí a importância de se considerar a vivência do aluno como 
essencial ao processo de aprendizagem, mas sempre em comparação com outras realidades, 
com outras vivências, com outras comunidades. É reconhecendo o diferente que a própria 
identidade e responsabilidade pessoal se constroem. Porém, não basta reconhecer, mas 
também compreender, acolher e respeitar o diferente. Daí a nossa preocupação em focar o 
trabalho de História no estudo das transformações e permanências, na identificação e 
compreensão das diferenças e semelhanças. 

Do ponto de vista conceitual, três são os conceitos que alicerçam o trabalho da disciplina de 
História ao longo de toda a escolaridade: “tempo histórico”, “processo histórico” e “sujeito 
histórico”. Segundo Bezerra, “os registros ou as evidências da luta dos agentes históricos são o 
ponto de partida para entendermos os processos históricos”. 

Dentro dessa perspectiva, o conceito de tempo histórico ganha importância na medida em 
que os processos históricos são sempre estudados considerando-se a diacronia e a sincronia 
temporal, bem como os diferentes ritmos de duração temporal (o tempo das permanências, 
por exemplo). Por outro lado, se estamos preocupados com a ação humana concreta, 
compreendemos a importância da construção do conceito de sujeito histórico. Não um sujeito 
sem vida e passivo, mas um sujeito histórico vivo e atuante, seja ele pessoa individual (como o 
próprio aluno), seja ele inserido em um grupo ou em uma coletividade mais ampla. 

Do ponto de vista metodológico, a área procura orientar o aprendizado no sentido de permitir 
ao aluno estabelecer relações entre o passado e o presente para que compreenda a 
atualidade numa perspectiva histórica. Para isso, é fundamental o desenvolvimento de 
diferentes habilidades, entre elas a leitura e compreensão de textos característicos da 
disciplina, sejam textos produzidos por estudiosos da História ou não, mas que, sob análise,



constituem-se documentos históricos. 

Além da leitura e interpretação, faz parte do trabalho do estudante de História também 
escrever na perspectiva da disciplina, aprimorando sua capacidade argumentativa e de 
articulação das ideias, dando ao texto características do discurso histórico. 

Ao ler, interpretar e escrever, cabe ao aluno estabelecer relações de diferentes níveis: relações 
de causalidade, temporalidade, espacialidade e de pertinência.

8- GEOGRAFIA 

A Geografia tem por objetivo instrumentalizar o aluno para que ele faça a leitura e a 
compreensão do espaço geográfico, entendido como construção histórico-social, fruto das 
relações estabelecidas entre a sociedade e a natureza, na sua mais completa diversidade. Daí 
destaca-se a nossa principal escolha conceitual: o espaço geográfico. 

A ciência geográfica perpassa as relações entre o espaço natural e as transformações 
causadas pelo ser humano ao longo do tempo. Dessa forma, estudar Geografia não é 
meramente recorrer a nomes e lugares de diferentes países, mas conhecer, analisar e 
interpretar as transformações ocorridas no espaço, sejam elas causadas por fenômenos 
naturais, sejam elas decorrentes da ação humana. É o ser humano o grande produtor do 
espaço geográfico. 

É com esse princípio que objetivamos criar condições para que os alunos se reconheçam 
como agentes de transformação do espaço geográfico e que possam estabelecer relações 
com os elementos naturais e humanos que cercam a Geografia. 

Para contribuir com a formação de um cidadão planetário, que se sinta parte atuante do 
mundo em que vive, é indispensável refletir a respeito das relações de poder que se 
estabelecem entre os diversos países que constituem o mundo contemporâneo, sendo a 
geopolítica uma temática privilegiada.

9- SOCIOLOGIA 

O objetivo da disciplina de Sociologia, ministrada no Ensino Médio, é assegurar “o 
aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e o 
desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico”. Diante da importância 
dessa tarefa, alguns questionamentos são formulados: Que conhecimentos sociológicos 
específicos são indispensáveis para o exercício da cidadania? Que modelo ético orientará o 
trabalho pedagógico? O que se deve entender por “pensamento crítico”? 

Ao professor cabe desnaturalizar a sociedade, problematizando elementos do cotidiano dos 
alunos. Os temas abordados não são aleatoriamente selecionados, mas decorrem de um 
processo de integração interdisciplinar que busca as ressonâncias dos conteúdos tradicionais 
do Ensino Médio na constituição da experiência social dos estudantes.



A partir da transformação do senso comum em objeto de pesquisa, uma pluralidade de 
referenciais teóricos é colocada à disposição do aluno, sendo que os seus questionamentos 
passam a integrar concretamente o processo de construção de um conhecimento 
sociologicamente consistente e pertinente. 

10- FILOSOFIA 

A palavra "filosofia" é a união de duas palavras gregas: amor (philo) e sabedoria (sophia), 
significando, então, "amor à sabedoria", "amor ao conhecimento".  

A Filosofia é fundamental na vida de todo ser humano, visto que proporciona a prática de 
análise, reflexão e crítica em benefício do encontro do conhecimento do mundo e do homem.

A importância da Filosofia está justamente em reconhecer que ela está em tudo o que rodeia 
o ser humano, e por isso, entendê-la é entender um pouco dos homens e suas sociedades.

No Ensino Médio, a Filosofia permite estimular nos alunos uma visão crítica e contextualizada da 
realidade. 

Na nossa escola, a disciplina se dedica a estudar qualquer assunto desde que se possa 
produzir um conhecimento válido a partir de sua argumentação. Esse processo é considerado 
“Filosofia do Cotidiano”  e  consiste no estudo de problemas fundamentais do nosso mundo, 
relacionados ao conhecimento, à lógica, à existência, à verdade, aos valores morais e estéticos, 
à mente e à linguagem. 

Assim, qualquer assunto que seja considerado importante e possa produzir conhecimento é 
um objeto de estudo da Filosofia.

Objetivamos incentivar os alunos a se autocaracterizarem como  filósofos, ou seja,  indivíduos 
que buscam o conhecimento, movidos pela curiosidade, pelo questionamento dos 
acontecimentos e análise dos fundamentos da realidade.

11- CIÊNCIAS NATURAIS 

As Ciências Naturais representam um conjunto de conhecimentos que colaboram, 
efetivamente, para a compreensão do mundo e de suas transformações, assim como para o 
reconhecimento do homem como parte do universo e como indivíduo. 

A formação de um cidadão crítico se dá quando ele se percebe como sujeito inserido em uma 
sociedade na qual o conhecimento científico e tecnológico é cada vez maior. 

A apropriação dos conhecimentos relativos às ciências naturais contribui para o 
questionamento do que se vê e ouve, para a ampliação das explicações acerca dos 
fenômenos da natureza, para a compreensão e valoração dos modos de intervir na natureza e 
de utilizar seus recursos, para a compreensão dos recursos tecnológicos que realizam essas 
mediações, e para a reflexão sobre questões éticas implícitas nas relações entre Ciência, 
Sociedade e Tecnologia.



Nessa perspectiva, a área de Ciências Naturais tem por objetivo incentivar os estudantes a 
enxergar e a usar evidências científicas nas mais variadas situações que compõem o seu 
cotidiano. Para isso, pautamos nossas práticas na aprendizagem significativa, que requer uma 
articulação entre habilidades, atitudes e conteúdos conceituais. Segundo Sasseron, 2008, 
“aprender ciências é permitir ao aluno interagir com uma nova cultura, uma nova forma de ver 
o mundo e seus acontecimentos, podendo modificá-lo e a si próprio através da prática 
consciente propiciada por sua interação cerceada de saberes e noções e conhecimentos 
científicos, bem como das habilidades associadas ao fazer científico”. 

Explorar, observar, descrever, problematizar, experimentar são processos e procedimentos 
fundamentais na construção do “ser científico”. Por esse motivo, concebemos que o fio 
condutor de nosso processo é a investigação, vivenciada na proposição de 
situações-problema e no estímulo à formulação de perguntas. 

Nos anos iniciais, o educador propõe situações para reflexão e, progressivamente, os alunos 
começam a apresentar as suas próprias questões. Essa estratégia de ensino, segundo Pérez, 
coloca a aprendizagem como um tratamento de situações-problema abertas que partem do 
interesse dos alunos, assinalando um processo determinante de aprendizagem em Ciências. 

Diante desse movimento, os experimentos são valorizados como um dos tipos possíveis de 
investigação, não se limitando apenas ao saber realizá-los, mas compreendendo-os como um 
processo de reflexão sistemática, de criatividade e mesmo de invenção. 

A partir do Fundamental II, além de trabalharmos com experimentos sugeridos pelo professor, 
os alunos são incentivados a propor seus próprios experimentos, guiados pelas hipóteses 
levantadas diante do problema que desejam resolver. 

Por outro lado, se estamos preocupados com o ser científico, compreendemos a importância 
dos conteúdos conceituais de Ciências. 

Trabalhamos desde os primeiros anos com a integração dos saberes de Química, Física e 
Biologia, proporcionando aos estudantes que entrem em contato com os sistemas 
físico-químicos, os sistemas vivos, a Terra e o espaço, e os sistemas tecnológicos. 
Consideramos que, para efetivar a integração entre as disciplinas, há necessidade de 
estabelecimento de conceitos-chave. Tais conceitos estão organizados nos seguintes eixos: 
adaptação, evolução, diversidade, composição, transformação de materiais, modelos e 
energia. 

Entendemos também que o trabalho pautado nas relações Ciência, Tecnologia, Sociedade e 
Ambiente facilita o estabelecimento de propostas interdisciplinares. Com isso, os nossos 
professores, elegem assuntos ligados ao cotidiano e os relacionam com o eixo ambiental e 
tecnológico. Esse procedimento assegura o desenvolvimento de projetos que utilizam as mais 
variadas tecnologias, interligados, ao mesmo tempo, com ações voltadas para a 
sustentabilidade do ambiente.



Acreditamos que, ao percorrerem esse caminho, os nossos alunos estarão preparados para 
identificar e explicar fenômenos cientificamente e, sobretudo, para utilizar as evidências 
científicas na melhoria da qualidade de vida no mundo.

XV- INCLUSÃO ESCOLAR

Conceituação 

O Colégio Piaget compreende as necessidades educacionais de acordo com a conceituação 
da educadora chilena Cynthia Duk (Educar na diversidade: material de formação docente / 
organização – Ministério da Educação, Secretaria de Educação. Especial, 2005). 

A autora define três grandes grupos frente às necessidades dos alunos. São eles: 

Necessidades comuns – são aquelas compartilhadas por todos os alunos, levando em 
consideração a faixa etária; 

Necessidades individuais – ritmos e estilos de aprendizagem, múltiplas inteligências, 
diferenças de interesses e aptidões; 

Necessidades especiais – necessidades relacionadas às cinco deficiências (visual, auditiva, 
intelectual, física e múltipla), TGD - Transtorno Global do Desenvolvimento e altas habilidades. 

A legislação vigente relativa à inclusão escolar contempla o grupo de alunos que se encaixa 
em necessidades especiais, ou seja, compete às escolas proporcionar os elementos dispostos 
na lei para os alunos que estejam incluídos nas cinco deficiências, TGD e altas habilidades.

Procedimentos gerais da escola 

O trabalho com as necessidades dos alunos é supervisionado pela Orientadora Educacional e 
Psicóloga Escolar. 

São utilizados instrumentos de observação e investigação e planejamento de estratégias de 
intervenção. 

Solicitação para a família 

- Diagnósticos ou laudos médicos de acompanhamento no início do ano para alunos novos; 
Avaliação externa, quando houver a necessidade ao longo do processo educacional e com 
diagnósticos com atualização a cada ano;

- Apontamento sobre a necessidade de acompanhamento com profissionais externos. 

Acompanhamento dos casos 

Infantil 

- Registro das observações do desenvolvimento global do cotidiano do aluno pelo professor, 
Orientador Educacional e  Psicóloga Escolar; 

- Atividades diferenciadas para atingir as expectativas individuais dentro do conteúdo coletivo;



- Planejamento de estratégias e recursos para que o aluno alcance as expectativas de 
aprendizagem.

Fundamental I 

- Registro das observações do desenvolvimento global do cotidiano do aluno pelo professor, 
Orientador Educacional e  Psicóloga Escolar

- Atividades diferenciadas para atingir as necessidades individuais dentro do conteúdo 
coletivo; 

- Planejamento de estratégias e recursos para que o aluno alcance as expectativas de 
aprendizagem. 

- Atividades de apoio em sala de aula para contemplar as necessidades especiais; 

- Atividades complementares, exercícios de reforço enviados para casa diante das 
necessidades do aluno. 

Fundamental II e Ensino Médio 

- Registro das observações do desenvolvimento global do cotidiano do aluno pelo professor, 
Orientadora Educacional e  Psicóloga Escolar;

- Atividades diferenciadas para atingir as expectativas individuais dentro do conteúdo 
coletivo; 

- Planejamento de estratégias e recursos para que o aluno alcance as expectativas de 
aprendizagem; 

- Convocação dos alunos para acompanhamento da rotina de estudos com os Monitores; 

- Convocação para as aulas de apoio pedagógico.

Atendimento às famílias 

A previsão são quatro reuniões anuais 

- Entrevista Inicial 

- Devolutiva – final do 1º trimestre 

- Devolutiva – final do 2º trimestre 

- Fechamento 

- Todos os atendimentos deverão ser registrados e assinados pelos participantes.

Atendimento de equipe docente

- Aplicação de instrumentos de observação e investigação; 

- Discussão e adequação dos planejamentos (estratégias e intervenções dos professores); 



- Discussão e adequação das atividades e avaliações; 

- Indicação de bibliografia para o corpo docente.

Atendimento aos profissionais que acompanham os processos paralelos ao trabalho 
escolar 

- Encontros no início de cada semestre ou mediante necessidade ao longo do processo;

- Todos os atendimentos deverão ser registrados e assinados pelos participantes. 

Recursos processuais e avaliativos 

(Definição caso a caso) 

- Prova oral: recurso como avaliação ou complemento de avaliação e/ou atividades; 
utilização de gravadores; 

- Ledor: necessidade de auxílio para leitura de atividades e avaliações; 

- Flexibilização de espaço: disponibilidade de um espaço diferenciado para a realização das 
atividades e avaliações; 

- Flexibilização do tempo: disponibilidade de tempo maior para execução das atividades e 
avaliações; 

- Flexibilização do formato e estrutura: avaliações e atividades adaptadas em seus 
enunciados, estrutura, quantidade e complexidade de conteúdo, mediante a necessidade 
específica do aluno; 

- Flexibilização da correção das atividades e avaliações.  

Observação:

Dependendo do caso, para os alunos com necessidades especiais usamos também como 
recurso a adaptação curricular.
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